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O QUE TEM DE SANTA 
A SEMANA SANTA?
D. MESSIAS DOS REIS SILVEIRA

[...] Nada de santa se a nossa vida não se 
aproximar da vida do Santo Filho de Deus, 
que morreu e ressuscitou possibilitando a 
todos saírem dos seus túmulos existenciais. 
Nada de santa se a nossa vida não melho-
rar. [...] Nela celebra-se o maior ato de 
amor de Deus pela humanidade e por todo 
o mundo que Ele criou. A humanidade e a 
natureza a partir do facto central celebrado 
nesta semana ficou profundamente mer-
gulhada no mistério da redenção. Segue-
-se uma história dos redimidos pelo amor 
grande de Deus.
Esta semana merece ser vivida em clima 
de muita oração, contemplação, esforço de 
conversão e convivência fraterna. A oração, 
como disse Paulo VI, faz-nos respirar na 
graça. Através dela a leveza de Deus suaviza 
a vida dos peregrinos. Com esta grande Se-
mana chega-se, para nós, o tempo de rezar 
contemplando a redenção. [...] 
Do Domingo de Ramos até Quinta-feira San-
ta, completamos o grande retiro quaresmal 
iniciado na Quarta-feira de Cinzas e vivido 
na perspetiva do crescimento cristão. [...]
Vamos viver cheios de esperanças esta se-
mana especial da Igreja com o desejo de 
revigorar a vida cristã. Vamos entrar na 
Páscoa com semblantes de ressuscitados. 
«No Domingo de Páscoa tem-se a oportuni-
dade para o ser humano deixar-se ser toca-
do pelo triunfo de vida sobre a morte. Cristo 
venceu a morte. Este é um bom dia para se 
semear uma flor» (Rubem Alves).

A Semana Santa 
merece ser vivida 

em clima de muita oração, 
contemplação, 

esforço de conversão 
e convivência fraterna.

”
RESSENTIMENTO

As vivências relatadas nestes dias permitem 
perceber que «o fundamento da fé cristã é 
a coisa mais bela que há no mundo: um ato 
de amor. Um amor eterno penetra no tem-
po como uma gota de fogo e incendeia-o» 
(Ermes Ronchi). É um ato de amor levado ao 
extremo. Não é um ato isolado, mas o cul-
minar de toda a vida oferecida aos outros. 
Jesus Cristo poderia dizer: «Eu sou assim: 
dou a minha vida por inteiro». Por isso, a ex-
pressão proferida naquela Última Ceia é um 
perfeito resumo do seu viver: «Tomai: isto 
é o meu Corpo». O discípulo missionário de 
Jesus Cristo deixa-se envolver pelo misté-
rio inefável do amor vivido e ‘entregue’ pelo 
Mestre. Na «Semana Maior» do ano cristão 
sou desafiado a libertar-me do peso ou 
pecado do ressentimento que endurece o 
coração e paralisa a vida. O segredo está no 
treino contínuo para fazer da vida uma en-
trega por amor sem reservas, pois mesmo 
quando o ofensor não pede perdão, esse é 
o amor que não guarda qualquer espécie de 
ressentimento.

MARCOS 14, 22

Isaías 50, 4-7 . Salmo 21 . Filipenses 2, 6-11 . Marcos 14, 1 – 15, 47 . ANO B . QUARESMA . DOMINGO DE RAMOS
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VIVER
EM COMUNIDADE
O Messias, acolhido 
como Rei pelo povo em 
Jerusalém, é o Servo 
sofredor a caminho 
do Calvário. O povo 
que grita «Hossana» 
termina a gritar 
«Crucifica-O». Lê o 
evangelho segundo 
Marcos, capítulos 14 e 
15. Acolhe a salvação 
como dom de Deus.

PERGUNTA 
DA SEMANA
Faço da minha 
vida uma entrega 
de amor sem 
reservas?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus, permite 
que estes dias sejam 
vividos por nós como 
uma santa semana.

			  Tomai: 
isto é o meu 
Corpo”



PENSAMENTO  
DA SEMANA

“Ouvindo as aspirações dos jovens 
podemos vislumbrar o mundo de 
amanhã e os caminhos que a Igreja é 
chamada a percorrer.”

(Papa Francisco)

29/03 | Quinta-feira Santa | Missa 
Vespertina da Ceia do Senhor
30/03 | Sexta-Feira da Paixão do Senhor
31/03 | Sábado Santo | Vigília Pascal
01/04 | Domingo de Páscoa da 
Ressurreição do Senhor

964 243 549 pauloterroso@arquidiocese-braga.pt @paulo_terroso www.igrejamedia.com

AS SE7E ÚLTIMAS PALAVRAS DE CRISTO
NA CRUZ
Este Domingo, às 21h, o actor Miguel 
Guilherme, o Quarteto Verazin e o Pe. Pablo 
Lima vão ajudar-nos a meditar as 7 Últimas 
Palavras de Cristo na Cruz.

DOMINGO DE PÁSCOA
Eucaristias nos horários habituais: 9h, 10h30, 
12h. No fim de cada eucaristia é dada a Cruz 
a beijar pelo mordomo da Páscoa, Valter 
Pereira de Figueiredo.

Do dia 2 de Abril, Segunda-feira, até ao 
dia 6 de Abril (inclusive), Sábado, não há 
serviço de confissões na Basílica.

CAPELANIA DOS CONGREGADOS  

‘‘

 V DOMINGO DA QUARESMA

ATENÇÃO | AVISO

LITURGIA

ANO 07
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253 262 482 . www.congregados.pt  
congregados@arquidiocese-braga.pt
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01
Março

QUINTA-FEIRA SANTA
Às 18h temos a Missa Vespertina da Ceia 
do Senhor. Neste dia só há esta eucaristia 
na Basílica. De manhã não há confissões, só 
à tarde. Este ano a colecta reverte para a 
equipa sócio-caritativa. 

29
Março

SEXTA-FEIRA SANTA
Às 15h temos a celebração da Paixão 
do Senhor: liturgia da Palavra, adoração da 
Cruz e distribuição da comunhão. Neste dia 
o peditório reverte para os Lugares Santos.

30
Março

SÁBADO SANTO
Às 21h30 inicia a Vigília Pascal. No fim da 
celebração, o ritual da Coroação de N.a Sr.a 
das Dores e o ósculo à Cruz Redentora, dada 
a beijar pelo mordomo da Páscoa, Valter 
Pereira de Figueiredo.

31
Março


	591FSRamosB18v2
	Boletim_23.03.18

